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Introdução 
Para falarmos sobre a cidadania e a pessoa idosa precisamos 
considerar os aspectos básicos dos direitos humanos, pois, antes de 
tudo, temos de entender que o/a idoso/a é uma pessoa e, assim sendo, 
está naturalmente inserida no contexto social. É alguém presente na 
sociedade. 
Outro aspecto é o risco de entender a velhice como algo des-
cartável, já que, comumente, se associa idade avançada com fragili-
dade. É o envelhecimento entendido como enfraquecimento. 
Ainda um outro aspecto é entendê-lo/a como alguém que está 
fora do tempo. 
Assim, é necessário que a sociedade aceite a pessoa idosa no 
presente e dentro do contexto social, exercendo efetivamente sua 
influência no meio. 
Sua presença não é algo vulnerável, mas, sim, a de um ser atu-
ante, efetivo e que funciona como agente ativo e construtivo dentro 
do sistema social. Sua fragilidade física não pode ser confundida 
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com o vigor de uma mente experiente e geralmente robusta quanto à 
capacidade de suportar emoções e frustrações. 
A experiência torna-o/a calejado/a e forte para vivenciar com 
sabedoria os revezes do cotidiano. 
É, na qualidade de um ser presente no contexto social, alguém 
que no aqui e agora está vivendo a atualidade, não está fora, mas, 
sim, dentro do ambiente, influenciando-o com suas lembranças e 
sonhos. 
Sonha porque sonhar é viver e vive intensamente porque viver 
é sonhar. 
É cidadão ou cidadã, porque ser idoso ou idosa é viver a me-
lhor idade. Tão boa é esta idade que, embora muitas vezes cansado/a 
e alquebrado/a, não quer morrer, pois viver é melhor, especialmente 
na melhor idade. 
Cidadania e a idade avançada 
Ao tratar da gerontologia2 não podemos associar as limitações 
físicas, naturais e esperadas na pessoa idosa, ao cerceamento de seus 
direitos enquanto cidadã/cidadão. A rigor, devemos entender que as 
limitações surgidas pelo avançar da idade deveriam aumentar o direi-
to de cidadania, em função, exatamente, do aumento, também, de 
suas necessidades. 
Assim, a juventude, ativa e atuante, deve levar em considera-
ção o fato de que todos nós somos produtos de nossos antepassados, 
pois os idosos/as de hoje foram os jovens de ontem. 
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O que a sociedade está experimentando hoje, só foi possível 
porque outros no passado acreditaram no futuro e construíram o que 
presenciamos.  
O mundo novo em que vivemos é produto daqueles/as que ho-
je são idosos/as. 
Quando a neta ou o neto olha para a avó ou avô deve ater-se à 
realidade de que sua vida e sua educação são resultados do esforço e 
dedicação de quem um dia, como ele/ela foi jovem e acreditou no 
futuro; como tal tem amplos direitos no tempo e espaço em que vi-
vem. 
Quando se usa a forma carinhosa da expressão melhor idade 
para identificar a pessoa idosa, devemos entendê-la como alguém 
que foi construída por longos anos, na busca veemente de quem valo-
rizou a vida e buscou a sua melhor fase, pois ela representa vitória na 
constante luta contra a antivida. 
Daí entender-se que é importante ser idoso/idosa e que a ve-
lhice não é um mal, mas, sim, o elevado privilégio de ser cida-
dão/cidadã que está vivendo o estado de sabedoria conquistada na 
batalha renhida para a construção da melhor idade. 
Cidadania e fé 
Uma comunidade de fé há de estar preocupada com a cidada-
nia, pois o exercício democrático dos direitos humanos implica em 
atos de misericórdia no contexto de uma fé cidadã3. É a fé que está 
comprometida com o bem-estar das pessoas. 
O compromisso e a proclamação de um evangelho que pro-
mova a libertação, na sua mais ampla possibilidade. É no poder do 
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Espírito que se busca a melhor qualidade de vida, a libertação de 
toda e qualquer forma de opressão (Lucas 4.16-19). 
A experiência da melhor idade deve ser entendida como sólida 
contribuição ao cultivo da fé, enquanto princípio de cidadania. Não 
há como negar a validade das experiências contadas pelas pessoas 
idosas. 
A comunidade de fé deve estar atenta quanto ao desempenho 
do testemunho cristão diante das injustiças do sistema em que esta-
mos vivendo. O respeito ao ancião/anciã está, em muitos aspectos, 
vilipendiado. O direito à saúde está longe de ser alcançado. O lugar 
adequado no espaço público ainda deixa muito a desejar. A aposen-
tadoria é precária e cada dia vem sendo mais corroída. Na família, o 
seu lugar não está devidamente preservado; com freqüência vemos 
jovens bem instalados enquanto o idoso/idosa não encontra um lugar 
satisfatório para estar; na sala, diante da televisão, é comum vermos 
os jovens bem acomodados, muitas vezes deitados nos sofás, en-
quanto o vovô, a vovó estão encolhidos num canto, sem um lugar 
apropriado. Nas filas das repartições públicas ou bancárias, embora 
especiais, estão os idosos/as, e, exatamente por serem mais lentos, 
ela é mais demorada. 
Muitas vezes têm que ficar em pé por tempo inadequado. Não 
deveria ser seu direito de cidadão/ã idoso/a ter acesso direto a ponto 
de atendimento, sem fila?  
A Igreja, seguidora dos ensinos do Senhor Jesus, deve pautar 
por caminhos que defendam verdadeiramente os mais fracos, os mais 
carentes. Portanto, deve estar presente com sua voz profética em 
defesa dos necessitados, dos marginalizados. Assim, deve defender 
os direitos da pessoa idosa e compreender que “Feliz é o homem que 
acha a sabedoria, e o homem que adquire conhecimento (...). O alon-
gar-se da vida está na sua mão direita (...). Os seus caminhos são 
caminhos deliciosos, e todas as suas veredas paz” (Provérbios 3.13-
17).  
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É no encontro da sabedoria, especialmente na vivência com o 
divino, que compreenderemos os valores presentes na melhor idade. 
No contexto da cidadania e fé, poderemos entender melhor a 
mensagem do evangelho e praticá-la, como afirma Paulo em Roma-
nos: “Se com a tua boca confessares a Jesus como Senhor, e em teu 
coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. 
Porque com o coração se crê para a justiça, e com a boca se confessa 
a respeito da salvação” (Romanos 10.9 e 10). 
Portanto, a profissão de nossa fé, no exercício da cidadania, 
implica em uma prática de vida que é testemunho vivo do evangelho 
transformador que renova cada dia o nosso vigor e nos conduz à 
compreensão de que “O justo florescerá como palmeira, crescerá 
como o cedro na Líbano” (...). Na velhice darão ainda frutos, serão 
cheios de seiva e verdor” (Salmo 92.12 e 14). 
 Cidadania e nossa identidade de fé 
Quando nos referimos à “fé cidadã” devemos estar atentos a 
que fé nos referimos. Embora a fé seja algo individual e exclusivo 
daquele que crê, a sua expressão está inserida no contexto social e 
comunitário, a partir de princípios doutrinários que regem a identida-
de de um determinado grupo. Certamente não é outra fé, pois a fé 
cristã é sempre aquela que emana dos ensinamentos neotestamentá-
rios, segundo os ensinos de Jesus Cristo. É a “fé que de uma vez por 
todas foi entregue aos santos” (Judas 3). 
Mas, esta fé una e pura encontra formas diferentes de manifes-
tação e aplicação na vida prática conforme as convicções teológicas 
de determinados segmentos religiosos. É o caso da Igreja Metodista 
que defende os fundamentos bíblicos que norteiam os princípios da 
fé cristã, mas que tem uma forma específica de interpretação, a qual 
define o elenco de doutrinas que constituem os seus postulados teo-
lógicos, expressos por meio de documentos oficiais. 
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O Colégio Episcopal, no Plano Nacional4 procura definir “a 
base de nossa identidade e fé”. É a fé que se realiza no cumprimento 
da cidadania como testemunho vivo de nossas convicções. 
É a compreensão doutrinária de que a prática de dons e minis-
térios insere o/a crente no contexto cotidiano das pessoas, especial-
mente as mais carentes, com a prática de atos de misericórdia. A 
pessoa idosa tem muito a contribuir; por isso precisa ser, pela igreja, 
inserida nesse contexto. 
Há necessidade de proporcionar espaço adequado para o de-
sempenho de sua cidadania. No estudo da palavra e compreensão de 
sua mensagem, podemos entender que a sabedoria bíblica indica a 
importância da pessoa idosa no contexto social. Não há como negar 
que valores morais, sociais e religiosos são preservados pela presen-
ça de cidadãs e cidadãos da melhor idade, no contexto socio-
religioso. Assim, reconhecer o seu valor e abrir espaços para a sua 
contribuição é tarefa da comunidade, como expressão de sua fé cida-
dã. 
Outrossim, quando a pessoa idosa já não está mais em condi-
ções de contribuir, é necessário que a recebamos como estiver, inde-
pendentemente de seu passado. A realidade é o presente. É no aqui e 
agora que estamos, e o amor nos constrange a receber a todos/as 
como cidadãos/cidadãs do Reino. Pois Deus, em Cristo, acolhe todas 
as pessoas, indistintamente. 
Finalmente, devemos entender que a missão evangelizadora da 
Igreja deve ser realizada, efetivamente, na busca da restauração do 
ser humano, independente de sua faixa etária, pois, para Deus, nin-
guém é mais e nem menos importante. Todos são iguais; foram cria-
dos/as à sua imagem e semelhança (Gênesis 1.27). 
A restauração da pessoa, pela evangelização, não pode levar 
em consideração a sua capacidade produtiva, mas, sim, à necessidade 
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de sua salvação. Não importa quanto tempo ela possa viver e nem 
tampouco o quanto ela tenha para dar. 
O mercantilismo5 do sistema individualista e possessivo influ-
ência a nossa eclesiologia6 de tal maneira que, muitas vezes, sem o 
perceber, somos seduzidos pelo desejo de ter e pelo interesse aos que 
têm, em detrimento dos que nada tem. 
Ao proclamarmos a restauração, segundo os princípios bíbli-
cos, devemos enfocar as pessoas independentemente de suas condi-
ções, morais, sociais, religiosas e de idade. 
O evangelho da graça deve ser proclamado onde quer que seja, 
pois a vida abundante é oferecida a todas as pessoas. 
A nossa identidade metodista expressa-se pela fé que profes-
samos na graça salvífica do Cristo ressurreto; e esta salvação abrange 
o ser humano inteiro, em qualquer que seja a sua situação, remeten-
do-o a uma condição de vida condizente com suas necessidades bási-
cas para o desempenho da cidadania, em que seus direitos são pre-
servados. 
 Conclusão 
A questão da chamada terceira idade, aqui denominada cari-
nhosamente de melhor idade, é assunto novo nos meios acadêmicos, 
porém preocupante, especialmente pela elevação da perspectiva de 
vida nestes últimos anos. Já não somos mais, no Brasil uma popula-
ção essencialmente jovem. Os/as idosos/as ocupam significativo 
lugar numérico em nosso meio e muitos estão em plena atividade, 
com excelente produtividade. 
As reflexões sobre a terceira idade são um desafio neste tercei-
ro milênio. Há afirmações científicas que, até o ano 2020, a perspec-
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tiva de vida pode atingir a média de 120 anos7, o que tornará o mun-
do uma população de idosos. 
Certamente tudo isso acarretará muitas transformações sociais 
e quiçá teológicas, com as quais a Igreja precisa estar preparada para 
uma vivência saudável e salugênica do evangelho da graça. 
Há de se entender melhor o sentido de cidadania e idade avan-
çada como conceito adequado de espaço para a pessoa idosa, bem 
como o desenvolvimento da gerontologia de acordo com os princí-
pios teológicos bíblicos, para a inserção da Igreja no contexto de uma 
comunidade de fé no novo mundo que se inicia.  
Este novo mundo evoca uma fé que contempla a verdadeira 
cidadania, em que a libertação de preconceitos deve fazer parte ativa 
da vivência evangélica. É o evangelho para todos/as, sem discrimi-
nação. 
Que nossa identidade de fé seja baseada nos princípios que de-
fendemos, mas enriquecida com a tonalidade da consciência do res-
peito, compreensão e aceitação de pessoas que adotam outras formas 
de religiosidade. 
Portanto, o direito à cidadania e o respeito às pessoas idosas 
deve ser preconizado enfaticamente pela igreja. 
Questões para reflexões 
1. Se você estiver evangelizando duas pessoas, sendo que uma 
é um velhinho doente, pobre e analfabeto, que já não tem mais nada 
a oferecer à igreja, e o outro é mais jovem, culto, com boa formação 
escolar, muito bem situado econômica e financeiramente, de vida 
moral bem equilibrada e que, por isso mesmo, tem muito a dar para a 
causa do evangelho, pergunta-se: 
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a. A qual dos dois você dará mais importância? 
b. Qual dos dois merece mais sua atenção? 
c. Qual seria o papel de sua comunidade diante dessa situa-
ção? 
d. A qual dos dois Jesus daria mais atenção? 
2. Que lugar, no seu entender, ocupa a pessoa idosa no Reino 
de Deus? 
3. O que você entendeu sobre o desempenho da cidadania jun-
to a pessoas na melhor idade? 
4. Que contribuição a sua igreja poderá oferecer para melhorar 
as condições de vida da pessoa idosa? 
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